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Estimativas De Parâmetros Genéticos em Progênies de Meios-irmãos de 

Pinus elliottii  para a  Produção De Madeira
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Resumo

de Pinus elliottii para programa de melhoramento genético para a produção de madeira. Foram utilizadas 
sementes de 74 progênies (28 da procedência de Capão Bonito-SP, 33 de Itapetininga-SP, sete de Buri-SP e 

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos completos ao acaso composto por 75 tratamentos (74 
progênies de polinização aberta e uma testemunha comercial) em 40 blocos com uma planta por parcela (single 

tree plot

e a altura total. À partir desses dados calculou-se o diâmetro a altura do peito (DAP) e o volume cilíndrico. 

CV
gp

A variação genética encontrada para os caracteres indica alto potencial para obtenção de progênies mais 

Introdução

O Pinus

superado apenas pelo Eucalyptus.

resina e madeira (Missio et al. 2004). Dentre as espécies desse gênero, Pinus elliottii, introduzida no Brasil 
na década de 40, apresentagrande potencial para suprir a demanda por madeira para as mais diversas 

O principal uso de P. elliottii no Brasil é para a produção de madeira visando o processamento mecânico 
 Embora essa espécie não seja a mais produtiva em volume, produz 

para processamento e uso em estruturas, marcenaria, embalagens e construção civil. Apresenta ainda boa 
adaptabilidade às várias condições ambientais, incluindo solos rasos e pedregosos, encharcados e sujeitos 
a inundações periódicas, é tolerante às geadas, produz poucos ramos o que implica em maior produção de 
madeira clean (livre de nós) além de ser pouco atacada pela vespa-da-madeira (Aguiar et al. 2011, Shimizu 
2008).Trabalhos de melhoramento genético têm indicado a possibilidade do incremento da densidade da 
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progênies para os caracteres de crescimento e também para produção de resina (Shimizu 2008, Sebbenn et al. 

para caracteres de crescimento em um teste de progênies de Pinus elliottii na região de Itapeva, SP.

Material e Métodos

As sementes utilizadas para a implantação do teste de progênies são procedentes de um pomar clonal 

(Itapetininga, Buri e Capão Bonito), e um no estado do Paraná no município de Teixeira Soares.

Branco, SP, à latitude 24º 13’ 15”S e longitude 48º 45’ 56” W e altitude de 875 m. A região apresenta clima 
subtropical, com relevo acidentado e montanhoso. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos 
completos ao acaso compostos por 75 tratamentos (74 progênies de polinização aberta e uma testemunha 
comercial) em 40 blocos com uma planta por parcela (single tree plot), no espaçamento de 3 m x 3 m.

e o volume cilíndrico (m3/arv). 

irmãos (ou polinização aberta em espécies alógamas) com uma observação por parcela, em um local e em 
uma colheita dispostos em blocos completos. Esse modelo é representado pela equação y = Xr + Za + e, 

Resultados e Discussão

entre progênies de P. elliotttii para caracteres de crescimento e produção de resina tem sido observadas em 

CV
gp

para os caracteres indica alto potencial para obtenção de progênies mais produtivas em madeira. Os altos 

valores para acurácia da seleção de progênie (
para os caracteres de crescimento.

Os valores de herdabilidade em nível de plantas individuais variaram de 0,35 a 0,46 para DAP e altura, 

e volume para Pinus elliottii aos cinco, 10 e 15 anos de idade, e encontraram baixos valores, principalmente, 

DAP e volume em P. elliotti aos 5, 8 e 15 anos de idade (0,35 DAP, 0,35 volume), com 5 anos (0,42 DAP, 

estudando P. elliottii aos 5 e 14 anos estimou valores entre  0,46 a 0,73.
A herdabilidade da média de progênie gerou valores consideravelmente altos para todos os caracteres 
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progênies de P. elliottii para os caracteres de crescimento.

com a seleção.
Tabela 1: Estimativa de parâmetros genéticos para os caracteres DAP, altura e volume em progênies de Pinus 

elliottii

Parâmetros Altura
(m)

DAP
(cm) 

Volume 
(m3/arv)

ĥa

2 0,46 +- 0,071 0,35 +- 0,06 0,41+- 0,07

ĥmp

2 0,84 0,82

ĥad

2 0,34

CV
gi

7,34 7,14

CV
gp

3,67 3,57

CV
e

10,22 11,46

CV
r

0,36 0,31 0,34

Média geral 10,77 0,02

215,33** 150,10** 184,44**

 ĥa

2
: herdabilidade 

individual no sentido restrito, ĥmp

2
: herdabilidade da média de progênie, ĥad

2
: herdabilidade aditiva dentro de 

progênie,  : acurácia da seleção de progênie, CV
gi

CV
gp

CV
e
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